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“Cuidar da mente é também cuidar do 

das organizações.”









INTRODUÇÃO ………………………………………………………………..





presença do fenômeno conhecido como “medo de perder informação” (information 

Nesse contexto, gestores e colaboradores enfrentam o paradoxo de “comunicar mais 

compreender menos”, o que evidencia a necessidade de racionalizar os processos 









dessas atividades, a Comunicação Organizacional “evoluiu para um processo 

essa articulação”. (Bueno, 
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Chiavenato (2014, p.216) afirma que, “[…] A comunicação organizacional 

pessoas dentro de uma organização. ” Nota
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Tenho a sensação de estar “no limite” emocionalmente. (1 2 3 4 5) 
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